
Mesmo sem acordo, 
Regimento vai hoje 
à pauta de votação 

BRASÍLIA — O Presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Paes de Andrade, 
disse ontem que com ou 
sem acordo entre as lide-
ranças partidárias vai in-
cluir hoje na pauta de vota-
ção o projeto de Regimento 
Interno da Casa. Ele disse 
que já promoveu 16 reu-
niões com os líderes de 
partido para tentar um 
consenso para votar a ma-
téria mas que as dificulda-
des de cunho político e 
ideológico parecem in-
transponíveis. 

— Vou tentar mais uma 
vez ainda hoje. Se não for 
possível chegar a um deno-
minador comum pela via 
consensual, vou incluir a 
matéria na Ordem do Dia 
mesmo sem acordo — disse 
ontem o Presidente da Câ-
mara. 

Segundo Paes de Andra-
de, a demora na definição 
das regras de funciona-
mento da Câmara e da re-
gulamentação das ativida-
des legislativas contribui  

para denegrir ainda mais a 
imagem do congressista. O 
Deputado disse que a socie-
dade está exercendo pres-
sões cada vez maiores so-
bre a classe política e 
exigindo explicações para o 
ritmo lento dos trabalhos, 
agravado pela ausência sis-
temática dos congressistas 
às sessões de votação. 

— Não podemos protelar 
mais a complementação da 
Carta. A sociedade tem em 
mãos e a seu serviço uma 
Constituição incompleta e 
é nossa obrigação concluí-
la, votando as leis ordiná-
rias e complementares pre-
vistas no texto — queixou-
se Paes de Andrade. 

Ele respondeu a alguns 
parlamentares que o criti-
cam porque estaria sem 
força política para encami-
nhar os trabalhos da Câ-
mara: 

— Há dificuldades, sim. 
Mas estou fazendo tudo 
que está ao meu alcance 
para tocar os trabalhos. 


